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Grupo de Teatro
“VELHOS SÃO OS TRAPOS”
UMA LIÇÃO DE JOVIALIDADE 
PARA CENTENAS DE PESSOAS

Num espaço de referência do concelho, 
o Grupo de Teatro Sénior “Velhos são os 
trapos” participou no Festival de Teatro 
dos Amigos do Mosteiro de Rendufe. 
Uma oportunidade perfeita para mostrar 
que não há idade para aprender, para 
brincar, para sorrir e fazer os outros rir! 
Com centenas de pessoas a assistir à 
peça “A que horas passará o autocarro?”, 
da autoria de Luís Gonçalves e adaptada 
pela equipa à realidade do concelho, a 
atuação foi um verdadeiro sucesso e os 
seniores provaram, mais uma vez, que 
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CACI:  MARCHAR PELA INCLUSÃO
A Marcha da VALORIZA brilhou nas Festas D´Amares e no Arraial de Verão da 
Santa Casa da Misericórida de Amares. Foi uma experiência memorável onde Or-
gulho, Emoção e Gratidão foram as palavras de ordem, na noite de 12 de junho! 
Orgulho em cada um dos jovens do CACI, pela vontade de fazer mais e melhor, 
independentemente das suas limitações! Emoção que transpirou em todos os 

que dançaram pela INCLU-
SÃO, e por todos os que 
aplaudiram este grupo! Por 
último, mas não menos im-
portante, destaca-se o enor-
me sentimento de gratidão 
por todos aqueles que con-
tribuíram para que tudo isto 
fosse possível. A estes heróis 
sem capa o nosso maior e 
mais sincero agradecimento! 
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RURALID@DES
VISITA DE EURODEPUTADA LEVA BOAS PRÁTICAS INCLUSIVAS 
ATÉ BRUXELAS

VALORIZA ASSINA PROTOCOLO COM O GOVERNO
-

promissos entre o Governo e a Valoriza, foi 
assinado o Protocolo de Cooperação para 
contrução do Lar Residencial, ao abrigo do 
PARES 3.0. Com a Presença da Ministra do 
Trabalho e Solidariedade Social, Ana Men-
des Godinho, bem como do Diretor do Centro 
Distrital de Braga, João Ferreira, os represen-
tantes de Amares congratularam-se com mais 
este investimento que tanto irá contribuir para o desenvolvimento concelhio! pág.16

VALORIZA 4G +
EMPREENDEDOR
Mais de meia centena de jovens Ama-
renses foram estimulados por uma 
equipa especializada para trabalhar o 
empreendedorismo juvenil. Criado o 

-
preendedor e, quem sabe, dar os pri-
meiros passos para a criação do seu 
próprio negócio, estes jovens tiveram 
3 dias intensos de trabalho e diversão, 
que culminaram  com a defesa de uma 
ideia perante um júri. Uma iniciativa 
que pretendeu aproximar os jovens ao 
mundo empresarial, dotando-os de fer-
ramentas que podem fazer a diferença 
no mercado de trabalho! pág.12

A convite da Direção da Valoriza 
para conhecer as boas práticas 
do Ruralid@des,  não apenas en-
quanto projeto amigo do ambien-
te, mas sobretudo pelo importan-
te papel social que desempenha 

Deputada em exercício no Par-
lamento Europeu ouviu com 
atenção os agricultores, as suas 

a proposta de se pensar em res-
postas sociais inovadoras para públicos desfavorecidos que fomentem práticas agrícolas 
sustentáveis! pág. 8

MADE IN VALORIZA
Oficinas de costura: dos 18 aos 80!
Quer sejam os utentes do CACI, os se-
niores que se deslocam semanalmente 
aos ateliers de costura, ou até os que 
trabalham a partir de casa, a verdade 
é que as criações únicas têm cada vez 
mais procura e qualidade! Espreite a 
página  Valoriza no Facebook e 
faça as suas encomendas de trabalhos 

sua espera! pág. 15



(latim   igual, semelhante, macho ou fêmea 
de um par…)
1. Igual, semelhante, parceiro.
2. Que é divisível por 2 ou que se pode dividir igual-

3. Cada uma das pessoas que constituem uma dupla 
na dança.
4. O macho ou a fêmea de um casal de aves.
5 Peça de vestuário ou utensílio composto de duas 
partes iguais (ex.: ).
a par
• Informado (ex.: 

a par de
• Ao lado de 

“pares”, in Dicionário Priberam da Língua Portuguesa 

O que é o PARES?

1.  são pedras ba-
silares da nossa atuação diária no relacionamento 
com os nossos utentes. A fantástica equipa de co-
laboradores e voluntários desta IPSS, tudo fazem 
diariamente para que os nossos utentes se sintam 
em casa e, principalmente, se sintam em família.

2. Dividir, multiplicar, somar, são tarefas diárias dos 
nossos “agricultores” que através do projeto “Ru-
ralid@des” construíram uma horta, aprenderam a 
cuidar da terra, a semear, plantar e regar. Tantas 
competências adquiridas, tantas alegrias em ver a 
horta a crescer, os legumes a ganharem a forma e 
cor ideal para serem colhidos, apreciados e degus-

INFORMAÇÃO INSTITUCIONAL

Editorial

Mesmo antes de irmos de 
férias e retemperarmos 
energias para regressar no 
início de setembro, cheios 
de força para os enormes 

irá encontrar, lançamos 
a 10ª edição do Boletim 
institucional da 

Neste número não poderia deixar de ter especial 
destaque a assinatura do protocolo com o Go-
verno, para a construção do Lar Residencial “Ser 
igual”. É um sonho com 7 anos que agora ve-

colaboração de todos é essencial, seja através de 
novos sócios, donativos, voluntariado, sugestões 
de melhoria, consignação de IRS ou tantas outras 
formas de ajudar… Em nome de todos os colabo-
radores, utentes e familiares, agradeço pessoal-
mente o esforço desta Direção e garanto que, nós, 
colaboradores, daremos o nosso melhor!
No CACI (Centro de Atividades de Capacitação 
para a Inclusão) os últimos meses foram de azá-
fama total: a participação nas Marchas Antoninas 

tudo tem que ser adaptado a cada um dos jovens 
que acompanhamos: as danças, as letras da mú-
sica, os trajes, a maquilhagem, os acessórios... 
Nenhum destes detalhes é menos do que uma 
conjugação perfeita entre estética, conforto, res-
peito pela individualidade e sobretudo, preocupa-
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Mensagem da Direção

Par (Pares)

esteve à vista de todos: uma atuação brilhante nas 
Festas Antoninas e no Arraial da Santa Casa da Mi-
sericórdia. 
E por falar em arraial, estão todos convidados para 
o Arraial da Valoriza, a realizar-se no CACI no dia 
12 de Agosto, pelas 19h. Será um momento de 
alegria, mostra do trabalho realizado entre portas e 
muitos petiscos para ajudar na angariação de fun-
dos para a construção do Lar Residencial. 
No Ruralid@des, continuamos a colher o que se-

do CACI que, com esta atividade, recebem uma 
compensação monetária pelo trabalho desenvolvi-
do, em função de critérios como empenho, entrea-
juda e domínio das técnicas agrícolas. E ver a sua 
auto-estima a crescer e a felicidade estampada no 
rosto a cada “salário” recebido, mostra-nos que é 
este o caminho!
O núcleo PROVE tem cada vez mais consumidores, 
mas estamos já a alargar a nossa ação para fora de 
Amares para escoar os produtos de tanta qualidade 

mas o projeto continua e teve até direito à visita 
da Eurodeputada Isabel Carvalhais para que, en-
quanto membro da Comissão da Agricultura e do 
Desenvolvimento Rural, possa testemunhar como é 
possível uma sinergia perfeita entre a agricultura e 
a área social. A visita não poderia ter corrido melhor 
e estamos certos de que trará frutos para a melhoria 
do projeto!
No que respeita ao R@ízes, voltou a integrar as 

Mini-Andores feitos pelos cerca de 200 seniores, 
que antecedeu a magestosa Procissão de Santo An-

tónio. Estes 17 exemplares foram elaborados com 
muito empenho e, orgulhosamente transportados 
por 84 adolescentes que quiseram mostrar o que 
os “avós” fazem! Damos conta igualmente do su-
cesso que foi a participação no Festival de Teatro 
organizado pelos Amigos do Mosteiro de Rendufe. 
Facilmente perceberão que “Velhos? Velhos são os 
trapos!”. 
Deixo desde já o convite para o evento de exterio-
rização deste projeto, enquanto iniciativa de boas 
práticas de envelhecimento saudável, premiado 
pela Fundação Calouste Gulbenkian. Esta mos-
tra irá acontecer a 28 de setembro e estão todos 
convidados! A seu tempo, faremos a divulgação…
No Valoriza 4G têm sido tempos de muito traba-
lho mas felizmente de muito impacto em cada 
iniciativa realizada. Destacamos o Bootcamp de 
empreendedorismo juvenil, um trabalho articula-
do entre a Valoriza e o Agrupamento de Escolas 
para “empoderar” os estudantes com ferramen-
tas de maior resiliência e criatividade. Investimos 

-
nizamos a Feira Franca de Amares, promovendo 

Por último, lançamos mais um vídeo da web série 
, onde des-

numa tentativa de perpetuar conhecimentos ao 
mesmo tempo que modernizamos a abordagem, 

os mais jovens.

Boas férias e até setembro!

Elisabete Teixeira
Diretora de Serviços

tados. Já provou os nossos cabazes de legumes? 
Experimente e verá a diferença de sabor, fruto de 
quem trata a terra biologicamente e põe todo o 
amor e dedicação nessa tarefa.

3. São muitas as duplas de dança. Nas nossas ativi-
dades semanais e, anualmente, nas marchas de Stº 
António. Aí, com a colaboração de familiares, ami-
gos, funcionários e dirigentes, somos uma GRANDE 
MARCHA. Uma marcha onde nos sentimos iguais, 
alegres e vaidosos do que conseguimos fazer, onde 
podemos mostrar à comunidade que na VALORIZA 
a inclusão não é uma palavra vã, que também so-
mos capazes e que também queremos dizer PRE-
SENTE. Sim, a nossa diferença não nos impede de 
sermos alegres, de dançarmos e que bem que sabe 
ouvir as palmas do público.

4.  Não importa o sexo ou o estado civíl: casais, viú-
vas, casadas, solteiras, homens e mulheres. O pro-
jeto R@ízes dinamiza atividades para um envelhe-
cimento ativo em 17 freguesias do concelho.

5. Peças de vestuário aos pares, são executadas pelas 
nossas colaboradoras para as marchas. E o que di-
zer dos trabalhos executados pelos utentes do CACI 
e os participantes do projeto R@ízes que são vendi-
das através do nosso catálogo MADE IN VALORIZA? 
Se precisa de uma peça de decoração, de uma lem-
brança festiva, de algo para a sua cozinha, veja o 

dos trabalhos que temos para vender, e ao comprar 
está a ajudar e a valorizar o trabalho dos nossos 
utentes.

6. A par de tudo isto e do muito mais que fazemos, os 
nossos associados, utentes e familiares e a comuni-
dade em geral, têm este boletim que lhes leva toda 
a informação sobre o que fazemos, produzimos e 
ambicionamos nesta instituição. E muito mais para 
conhecer: o CLDS, o teatro, os bombos, as festas e 
arraiais, os passeios, as colónias de férias, a ativi-
dade física, a exposição das cruzes, os andores de 
Stº António, a recolha e registo de memórias, de 
tradições e muito, muito mais.

7. E estamos ao lado de muita gente, de muitas ins-
tituições. Uma instituição como a VALORIZA só 
consegue levar a bom porto os seus propósitos se 
estiver alicerçada numa grande rede de parceiros, 
de amigos, de sócios e voluntários. Os sócios bem 
que poderiam ser mais. Já visitou a nossa página 
www.valoriza.pt e fez a sua inscrição como sócio? 
Está sempre a tempo de o fazer.

-
SÃO, RESILIÊNCIA, TRABALHO, ENTREGA.

instituição como a data que vai permitir concretizar 
um sonho tão ambicionado por todos: a construção 

Através do Programa de Alargamento da Rede de 

a obra em 75%. Uma grande ajuda que só foi possível 

-
tiva, realizando um trabalho de qualidade reconhecido 
por todos, nomeadamente as instituições que nos têm 
apoiado a desenvolver projetos especiais, como a Fun-
dação Calouste Gulbenkian, o BPI La Caixa, a EDP, o 
Município e agora o próprio estado.
Um grande projeto que vai exigir um grande esforço de 
todos nós, a “família VALORIZA”: dirigentes, colabo-
radores, voluntários, sócios, padrinhos e comunidade 
em geral. Os próximos dois anos são de empenho to-
tal na realização desta grande obra e, para atingirmos 
este desiderato, contamos com a ajuda de todos Vós. 
E nós continuaremos atentos às necessidades das 
famílias e da comunidade, na procura de novas res-

 no desenvolvimento e melhoria da 

Martinho Antunes
Vice-Presidente da Direção
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CENTRO DE ATIVIDADES E CAPACITAÇÃO PARA A INCLUSÃO (CACI)

Pela Inclusão, Marchar, Marchar!

Asaudosa “Noite de Santo António”, como sempre a 
conhecemos, regressou com pompa e circunstância e 

da VALORIZA. 
E, já que “não há bela sem senão”, escusado será dizer que 
os meses que antecederam este “grande dia” foram de muita 
azáfama e de trabalho árduo! Contudo, o difícil fez-se fácil 
uma vez que contamos com ajuda inestimável de vários cola-
boradores, voluntários e entidades, a quem deixamos o nosso 
maior e mais sincero agradecimento!
Agradecemos, de igual forma, a todos os participantes da 

“nossa” Marcha, composta pelos utentes do CACI e pelos seus 
familiares, pelos colaboradores das várias respostas da Valori-
za e pelos seus dirigentes. Mais do que os muitos ensaios, par-
tilhamos com este grupo uma entrega e dedicação sem igual!

-

de genuíno orgulho e a sensação era de “dever cumprido” – ali, 
todos marchamos em prol da inclusão social das pessoas com 

das suas limitações, são capazes de contribuir de forma ativa 
para a sociedade… Ali fomos todos imensamente felizes!



CENTRO DE ATIVIDADES E CAPACITAÇÃO PARA A INCLUSÃO (CACI)
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Peça “Variações” de regresso aos palcos!

Apeça de Teatro “Variações”, que conta com os utentes do 
CACI como protagonistas, subiu novamente ao Palco do 
Auditório Conde Ferreira, a 15 de junho, numa edição 

especial destinada aos alunos do 10º ano da Escola Secun-
dária de Amares. Foi desta forma, artística e inclusiva, que os 

icónico artista Amarense António Variações. 

que, prontamente, disponibilizou o transporte para os alunos 
bem como à Junta de Freguesia de Amares e Figueiredo pela 
cedência do espaço!
Foi uma manhã fantástica e mal podemos esperar pelo próxi-
mo espetáculo!

Atrelagem adaptada
Para o contentamento de muitos dos utentes do CACI as aulas de equitação terapêutica tiveram início no mês de maio, no Centro 
Hípico da Associação de Paralisia Cerebral de Braga (APCB), em Carrazedo, Amares. Desde então, os participantes da atividade 
anseiam pela sexta-feira para poderem , como dizem. Ora, se a vontade já era muita, atualmente é ainda maior 
uma vez que passaram também a ter aulas de Atrelagem Adaptada. O “Pardal” – Pónei – fez o maior sucesso, assim como esta 
nova modalidade! Ora espreitem!
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CENTRO DE ATIVIDADES E CAPACITAÇÃO PARA A INCLUSÃO (CACI)

“Bombos” do CACI na Abertura da Feira Franca
O grupo de Bombos do CACI teve o privilégio de atuar e inaugurar a Feira Franca de Amares, a 20 de maio. Numa tarde de muito 
calor, e imbuídos do espírito de festa, apresentamos um belíssimo espetáculo de percussão e arrancamos aplausos de todos os 
presentes!
Haveria melhor forma de marcar o regresso desta festa?! Estamos certos de que não!

“Ponto de Fuga”
Alguns dos utentes do CACI têm tido a oportunidade de participar no Projeto “Ponto de Fuga”, promovido e implementado pelo 
Centro Social do Vale do Homem. Este visa a promoção da saúde mental, num espaço onde todos se sentem livres para expres-
sar as suas emoções, através de diferentes formas de arte. 

Verão é sinónimo de diversão!

No “Ser Igual” esta é, de facto, a estação de eleição de todos… Regressam os mergulhos, os dias mais leves e os sorrisos mais 

partido deste território tão vasto e bonito que é Amares e os seus concelhos vizinhos!
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RURALID@DES É PARA CONTINUAR!

do Banco BPI Fundação “la Caixa”, terá continuidade! É efetivamente um projeto inova-
dor, solidário, inclusivo e que deixa, a nível local, uma marca de sucesso! Não podemos 
também descurar o esforço, empenho e dedicação notório dos nossos “Agricultores”! 

a longevidade do projeto e está a analisar entre parceiros e outras entidades, a possibili-
dade de novos investimentos. O sucesso faz-se a caminhar e no Ruralid@des, para além 
de caminharmos todos juntos e de mãos dadas, também semeamos hoje para amanhã 
colhermos! 

ACESSO PARA TODOS: UMA REALIDADE!
O acesso ao campo do Rur@lidades está terminado e assim os utentes do CACI já conseguem aceder ao terreno, de forma digna e respeitando 
as suas limitações! Um enorme agradecimento ao Município de Amares pelo apoio na cedência de material e mão de obra para a calçada 
colocada!

EQUIDADE E APRENDIZAGEM DIÁRIA
Com o acesso ao terreno do Ruralid@des garantido, as visitas dos utentes do Centro de Atividades e Capacitação para a Inclusão (CACI) au-
mentaram consideravelmente. Assim, há a maior possibilidade de proporcionar a todos os jovens momentos de saúde e bem-estar, através do 
contacto com a natureza, possibilitando estimulação cognitiva, sensorial, psicomotora e sempre com a alegria, a boa disposição e o espírito 
de equipa presentes!

O ADN DO RURALID@DES!
O Ruralid@des tem no seu ADN uma composição de “células” únicas que se demarcam pela inclusão de todos, desde a preparação dos ter-
renos, às sementeiras, plantações, passando pelo tratamento dos cultivos, colheitas, entregas dos produtos, confeção e consumo na cantina 
da Valoriza, sendo todas estas tarefas desenvolvidas pelos utentes do CACI!
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REUNIÕES DA EQUIPA
Para que tudo corra na perfeição, é muito importante planear o trabalho, as sementeiras, o organização dos espaços, a plantação 
de produtos que sejam mais procurados, quer nas cantinas e restaurantes, quer nos consumidores do PROVE. Assim, as reuniões 
de trabalho com a equipa de colaboradores e utentes são frequentes e são a base do que depois é colhido!

AS MELHORIAS E AS MUDANÇAS NÃO PARAM!
O projeto está em constante mudança! Procura seguir uma ótica de melhoria contínua e de aperfeiçoamento permanente, quer 
nas práticas, quer nos saberes, primando pelo cuidado do terreno, pelo cultivo em modo de produção biológico, pelo respeito 
pelo ambiente e sazonalidade dos produtos e, sobretudo, pelo treino de competências dos seus “Agricultores”.

cada vez mais naturalmente. Ora veja:
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URBAN FIT RACE PORTUGAL PASSOU PELO  RURALID@DES!

calibre, através da passagem e da existência de um obstáculo na exploração agrícola do projeto.

EURODEPUTADA ISABEL ESTRADA CARVALHAIS VISITA A VALORIZA!

AEurodeputada Isabel Estrada Carvalhais e a sua equipa vi-
sitaram, durante o mês de julho, o terreno do Ruralid@
des - Semear para Colher! Este convite surge no âmbito 

do seu papel como membro da Comissão da Agricultura e do 
Desenvolvimento Rural, onde desempenha um papel importante 

-
sanidade, da qualidade dos produtos agrícolas, da silvicultura e 
da agrossilvicultura da União Europeia.
A convite da Direção da Valoriza para conhecer as boas práticas 
do Ruralid@des, não apenas enquanto projeto amigo do ambien-
te, mas sobretudo pelo importante papel social que desempenha, 

-
putada em exercício no Parlamento Europeu visitou a instituição 
e as suas respostas de forma geral, dando particular atenção ao 
Ruralid@des – “Semear para colher” – um projeto que se baseia 

intelectual, com vista à sua desinstitucionalização e, consequen-

À conversa com os responsáveis, a representante da Comissão 
Europeia parabenizou os jovens do CACI pelo trabalho desenvol-

“agricultores” muito felizes e, alguns deles, com esperança de que 
o “seu futuro seja este”.
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“VELHOS SÃO OS TRAPOS” ATUAM NOUTRA PARAGEM: MOSTEIRO DE RENDUFE

ENVELHECER ATIVAMENTE EM AMARES

Aconvite dos amigos do Mosteiro 
de Rendufe, o grupo de teatro sé-
nior da Valoriza, apresentou mais 

uma vez a peça: “A que horas passará o 
autocarro?”, desta vez no V Festival de 
Teatro do Mosteiro de Rendufe. 
Apesar de todo o calor que se fez sen-
tir, foi sobretudo calor humano que mais 
se tornou evidente para estes 13 atores/
atrizes que subiram ao palco. A plateia 
repleta de gente riu e aplaudiu estes se-
nhores e senhoras que, em pouco mais 
de meia hora de atuação, provaram que 
são muitas as capacidades e potencia-
lidades que possuem e que têm muito 
para nos presentear, porque na verdade: 
”Velhos são os trapos”.

MINI ANDORES FEITOS PELOS MAIS VELHOS E TRANPORTADOS PELOS MAIS NOVOS
Desde o mês de abril que a azáfama nas 
freguesias tem sido muita! Preparar e orna-
mentar cada andor “tal como manda a tra-
dição” e ao gosto de todos os envolvidos, 

no dia do Sto. Casamenteiro, as ruas de 

Amares encheram-se de gente para ver e 
aplaudir os 17 exemplares de mini ando-
res de Sto. António. Cada uma destas pe-
quenas obras de arte foi transportada por 
4 crianças e jovens voluntários, integrados 
numa tradição religiosa tão valorizada no 

concelho, tornando esta atividade numa 
partilha de saberes e costumes, aceita-
ção das diferenças geracionais, respeito 
do valor da família mas, sobretudo, reco-
nhecimento daqueles que têm tanto para 
ensinar!



ENVELHECER ATIVAMENTE EM AMARES
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R@ÍZES VISITA “VENEZA” DE PORTUGAL

Aânsia por passeios e visitas a novos 
lugares é sempre enorme. E com os 
anos de pandemia que vivemos, foi 

muita a privação deste tipo de eventos. 
Por isso o R@ízes rumou a Aveiro, para 
que os seniores do projeto tivessem opor-
tunidade de sair e se divertir em mais uma 

iniciativa entre freguesias, e paralelamen-
te, tivessem oportunidade de conhecer um 
pouco das tradições e costumes desta ter-
ra à beira ria plantada.
O passeio começou pela visita às salinas 
e ao centro da cidade, onde quem quis 
pode navegar num moliceiro tradicional 

descendo pela ria e continuou com uma 
visita aos tradicionais palheiros da Costa 
Nova, um verdadeiro símbolo da cidade, 
que não deixou ninguém indiferente! Pe-
los testemunhos e sorrisos “rasgados” dos 
seniores do projeto é uma experiência a 
repetir sempre que possível!

9ª Arraial Sénior nas Termas de Caldelas
e pronto para mais um ano a promover um envelhecimento saudável e feliz em Amares! 
Como não há nada melhor para encerrar uma etapa do que a festejar, o dia 25 de julho foi dia de arraial num dos locais mais emble-
máticos do concelho, as termas de Caldelas. 
O tradicional almoço piquenique ao som da música popular portuguesa como tanto gostam, e a tarde repleta de jogos tradicionais 
marcaram este dia de convívio e festa.



11

ENVELHECER ATIVAMENTE EM AMARES

ENTREVISTA ÀS JUNTAS/UNIÕES DE FREGUESIAS

Convidamos Reny Xavier, guarda pri-

experiência enquanto presidente da 
freguesia de Dornelas.

presidente de junta?
2009. Já fazia, na altura, parte da assem-
bleia de freguesia, quando surgiu o convite 
para integrar o executivo, no qual tinha esta-
do 8 anos como tesoureiro e 4 como secretá-
rio. Traçamos, assim, objetivos para o desen-
volvimento da freguesia. Em 2021 como era 
natural, assumi o comando da junta tendo 

-
nho e amor a esta terra, da qual tenho orgu-
lho de pertencer, levarei a bom porto os obje-
tivos com os quais me comprometi. 2. Quais 
os pontos fortes desta freguesia, seja no po-

tencial natural, seja no património? Um dos 
pontos fortes desta freguesia é, sem dúvida, 
o rio Cávado. Para tal, estamos a elaborar um 
trilho, com a colaboração de uma associação 
local com experiência na área, no qual será 
possível oferecer aos visitantes, uma alterna-
tiva aquando da visita à freguesia. 
Temos também a Torre do Outeiro, mesmo 
sendo particular, estamos a elaborar um 
projeto para o local em pareceria do muni-
cípio, a família e a junta. Também temos o 
Croama (canil municipal e o eco canil), si-
tuado no monte de São Tiago, que tem tido 
visitas de estudantes e da população geral. 
A área envolvente é propícia a visitas e a ca-
minhadas. 
e oportunidades da freguesia a que preside?
Os objetivos que coloquei no pograma elei-
toral, sem dúvida. Sou uma pessoa muito 
persistente e gosto de cumprir as promessas 
e com a minha equipa iremos levar a cabo 
todas as promessas. 4. Até hoje, que inicia-
tiva desta junta teve maior impacto na vida 
das pessoas? Uma das promessas foi o apoio 
monetário à natalidade, a  qual já foi aprova-
da na assembleia de freguesia. 5. Quais as 
iniciativas de apoio à população idosa da(s) 
freguesia(s) a que preside, nomeadamente 
as que contribuem para o aumento da sua 
qualidade vida? Neste momento, o protocolo 

com a Valoriza, o qual apadrinhamos com o 
título «sénior em movimento»; Outro projeto 
que está a ser outra mais-valia para a popu-
lação é uma equipa composta por enfermeiro 
e médico que uma vez por mês, no período 
de duas horas, dá resposta a esta população 
mais vulnerável. 6. Considera o projeto R@

aos mais velhos? Quais as iniciativas que 
salienta? Este projeto traz mais-valias à po-
pulação uma vez que eles se sentem mais 
ativos/participativos com as atividades de-
senvolvidas. 
com a Valoriza nestes anos e que importân-
cia têm as parcerias para a vossa missão?
Esta pareceria é uma mais valia e  traz, sem 
dúvida, vida à população, uma vez que eles 
têm sempre uma atividade para socializarem 
e se manterem ativos 8. Tem alguma suges-
tão que gostasse de deixar? Penso que os po-
líticos devem começar a pensar que a nossa 
população está cada vez mais envelhecida e 
deve-se apostar em locais onde possam con-
viver, nos quais possam ter dignidade. Esta 
população é, por vezes, muito vulnerável. 
Este tipo de projetos como o R@ízes da Valo-

dar resposta a população do nosso concelho, 
devido ao aumento da população mais idosa. 

Designação da Freguesia: Freguesia de Dornelas | População Residente: 600 residentes | Pessoas com + de 65: 200|Principais
Atividades Económicas: Agricultura, indústria e serviços

Três anos do R@ízes em filme!

D -
benkian para conseguir concretizar todas as dinâmicas a que se propôs e assim alcançar o objetivo principal do projeto: 
um envelhecimento saudável em casa e na comunidade, retardando a institucionalização e vivendo a longevidade com 

mais qualidade de vida. Como forma de resumir tudo o que foi concretizado e mostrar à comunidade como é possível envelhe-
cer de forma saudável, participativa e feliz, está a ser preparado um vídeo representativo do projeto cujos protagonistas são os 
“nossos maiores” de Amares!
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CONTRATO LOCAL DESENVOLVIMENTO SOCIAL

AMARESCAMP: emprendedorismo juvenil movimenta o concelho!

OVALORIZA 4G convidou o Movimento Transformers, o Mi-
nho Adventure e o Urban Academy para proporcionar aos 

de Amares uma experiência pioneira na área do empreendedoris-

o espírito empreendedor esteve presente e potenciou ideias de ne-
gócio na área ambiental e social! Mais de cinquenta alunos entre 
15 e 19 anos, do 10º, 11º e 12º ano, testaram os seus limites 

criação do próprio emprego.
As ideias foram debatidas na presença de um Júri constituído 
por vários representantes de organizações locais e também na-
cionais: Valoriza, Gabinete do Empreendedorismo do Município, 
Agrupamento de Escolas de Amares e IPDJ - Instituto Português 
do Desporto e Juventude, I.P, enriquecendo o projeto de negócio 
apresentado pelos alunos. 

Esta iniciativa, que se quer repetir nos anos vindouros, pretende facilitar a aproximação entre as escolas e a realidade do mundo empre-
sarial e do mercado de trabalho, potenciando a capacidade empreendedora da juventude, traduzida numa maior e melhor capacidade 
de iniciativa e numa mais acentuada autonomia e capacidade dos jovens para serem empreendedores.
Um enorme bem-haja aos parceiros: Agrupamento de Escolas de Amares, Município e União de Freguesias de Vilela, Seramil e Paredes 
Secas, Quinta Lago dos Cisnes em Prozelo e a Urjalândia a Circular.
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CONTRATO LOCAL DESENVOLVIMENTO SOCIAL

ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL 
OFICINAS DE DESENVOLVIMENTO POSITIVO

OValoriza 4G e o Agrupamento de Escolas de Amares  
uniram-se em prol do sucesso escolar, levando a cabo 

17 jovens do ensino secundário.
Na modalidade de Coaching e Mentoria, a intervenção pro-
moveu técnicas de estímulo pelas aprendizagens, pela par-
tilha de experiências (sucessos e insucessos), trabalhando 
precocemente várias competências para empregabilidade. 
Feitas as contas, e depois de muito explorar a gestão das 
emoções nestes jovens, os resultados foram muito positivos!
Na verdade, nos questionários de avaliação feitos aos alu-

-
volvimento pessoal assumiram maior compromisso com 
o estudo; 75% compreendem melhor as suas emoções; 
100% assumem a necessidade de gerir melhor o tempo 

77ª FEIRA FRANCA DE AMARES COM ARTESANATO PARA TODOS OS GOSTOS!
Quando a arte, a experiência e a criatividade se conjugam, o re-
sultado só podia ser maravilhoso!
Na Feira Franca de Amares, edição 2022, reuniram-se vári@s 
artistas do artesanato: das rendas aos bordados, da cerâmica à 
olaria, dos trabalhos em vidro, pedra, estanho e madeira, passan-
do pela tradição da trança da palha. Peças feitas à mão, únicas, 
cheias de simbolismo regional, feitas com dedicação e amor à 
arte.

e Figueiredo para promover um encontro de artesãos, represen-
tando não só o melhor que se faz em Amares, mas também na 
região Minhota.
Os artesãos presentes representaram Amares, outros vieram de 
Barcelos, Braga, Fafe e Matosinhos, para defenderem o conceito 
de “ ”, da cultura popular e das tradições regionais que 
ainda se tentam manter e passar de geração em geração. O Valo-

riza 4G agradece esta incrível oportunidade de poder privar com 
todos estes artistas, incentivando e promovendo a divulgação do 
trabalho desta grande comunidade de produtores artesanais…a 
tod@s o nosso maior agradecimento!

para alcançar os objetivos; 95% têm consciência que são os 
responsáveis pela promoção de mudanças positivas na sua 
vida e que o seu desempenho escolar só depende de si. O 
êxito desta iniciativa é testemunhado pela docente Fernanda 
Neves: 

Este trabalho foi o resultado de uma experiência entre o 
Valoriza 4G e o Agrupamento, e os resultados obtidos foram 

de todas as partes envolvidas!



A Websérie temática que valoriza, reconhece e eterniza os saberes dos mais velhos, promovendo o seu envelhecimento ativo e saudável, soma e 
segue com o seu 3º episódio! A equipa do Valoriza 4G, em parceria com a “Betweien”, continua a percorrer o concelho de Amares, eternizando 

Guarda-soleira, Moleira, Cesteiro, Costureira e Parteira.

  

  
-

António dos Anjos Alves, de Prozelo, com 86 anos de vida fez a sua primeira cesta. 
Em Carrazedo, a conversa foi ao som do toutear da máquina de costura de Luísa Silva Ribeiro, de 86 anos. 

Siga o Valoriza 4G nas redes sociais e no Canal de Youtube Valoriza 4G - CLDS Amares e acompanhe esta websérie. 
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CONTRATO LOCAL DESENVOLVIMENTO SOCIAL

IV JORNADAS DOS CITRINOS DE AMARES:
CERTIFICAÇÃO E BOAS PRÁTICAS DE COMERCIALIZAÇÃO

Promover a Laranja de Amares, acrescentar 
valor e reconhecimento a um dos produtos en-
dógenos mais emblemáticos do concelho de 
Amares foi o mote das IV JORNADAS TÉCNI-
CAS DOS CITRINOS no âmbito da Feira Fran-
ca de Amares 2022.

A valorização territorial e o apoio aos produ-
tores são alguns dos objetivos do Valoriza 4G 
e por isso, pelo segundo ano consecutivo, as-
sociou-se à realização destas Jornadas, uma 
iniciativa da Associação “Amarcitrus”, com o 
apoio da União de Freguesias de Amares e 
Figueiredo e do Município de Amares, cuja 

-
ranja de Amares, como produto de referência 
concelhia e da citricultura em geral.

enquanto requisito de valor acrescentado, fa-

Comunitária IGP/DOP, com destaque ainda 
para os Apoios Técnicos e Financeiros aos 
Produtores e à Produção e para a partilha de 
Boas Práticas de Produção e Comercialização. 

Houve ainda espaço para um pequeno mo-
mento de coffee break e networking, onde to-
dos os presentes tiveram a oportunidade de 
apreciar algumas das iguarias locais, todas 
elas em homenagem à Laranja de Amares.

“AMARES, MEIO SÉCULO DE MEMÓRIAS”
PROFISSÕES DO PASSADO NO FUTURO



15

MADE IN VALORIZA

Sabia que no  fazemos lembranças para 
casamentos, batizados, comunhões ou demais ocasiões?! 
Ao longo dos últimos anos temos sido contactados por par-

ticulares ou empresas que pretendem, num determinado evento, 
oferecer uma lembrança aos seus convidados. Depois, em função 
do gosto e do objetivo de cada um, são mostradas várias opções 
que dispomos – velas, sabonetes, gessos perfumados, bordados 

PROCURA UMA LEMBRANÇA? E PORQUE NÃO “MADE IN VALORIZA”?!
-

É com toda a certeza que dizemos que a equipa da Valoriza gosta 

dos utentes do CACI ou dos seniores do Projeto R@ízes que, com 
muito gosto e empenho, fazem um trabalho de excelência!

ENCOMENDA EM PREPARAÇÃO…
Mostramos-lhe, agora, uma encomenda que está neste momento a ser preparada pelos jovens do CACI! 

Por apenas 12€ ao ano pode tornar-se associado da Valoriza e fazer parte desta instituição! No site www.valoriza.pt ou na secretaria (Rua das 

FAÇA-SE ASSOCIADO DA VALORIZA!

TESTEMUNHOS

 (Elisvânia Costa)

 (Utentes CACI)

OFICINAS DE COSTURA: CADA UM É QUE SABE AS LINHAS COM QUE SE COSE!
-

positada para com o Grupo de Costura Sénior do R@ízes, uma vez 
que nos encomendaram mais de 100 lembranças de Páscoa! Quer 
seja na Valoriza ou em casa, a verdade é que já contamos com 20 
“costureiras” e “bordadeiras” seniores que nos dão um “nó à cabeça” 
tal é o domínio com que trabalham as agulhas e as linhas!
Antes de irmos de férias por 2 semanas, temos muito trabalho pela 
frente e  muita conversa para pôr em dia. É que durante a costura, há 
muitas piadas, conversas necessárias e desabafos que só um grupo 
de mulheres entende… 
Mas como “cada um sabe as linhas com que se cose” e a importância 
que teria na sua vida entrar para uma iniciativa destas, deixamos o 

convite em aberto! Vai ajudar a instituição, vai ter mais companhia 
-

balhos manuais a des-
perdiçar o seu talento! 
É de frequência gratuita 
e ainda oferecemos o 
chá! Para mais informa-
ções ligue 253995621 
ou procure a técnica do 
projeto R@ízes que se-
manalmente vai à sua 
freguesia!



INFORMAÇÃO INSTITUCIONAL

Valoriza - Associação de Desenvolvimento Local | Sede: Rua das Escolas N.º 6 - 4720-018 Amares
Tel: 253 995 621 Telem.: 962 904 094 | E-mail: secretaria@valoriza.pt / valoriza@valoriza.pt
Website: www.valoriza.pt | Textos: Catarina Vieira, Elisabete Teixeira, Liliana Brandão, Paula Esteves, Vânia Silva

Contactos:
253 995 621 | 962 904 094

www.facebook.com/CAO.Ser.Igual 
www.facebook.com/Made.in.Valoriza

Contactos:
253995621| 961569696

E-mail:
raizes.valoriza@gmail.com

www.facebook.com/valoriza.adl

Contactos:
253 908 332 | 925 577 036 

www.facebook.com/valoriza4g  
www.instagram.com/valoriza4g/ 

Contactos:
253 995 621 | 962 904 094

E-mail:
ruralidades.valoriza@gmail.com

LAR RESIDENCIAL “SER IGUAL”

OPresidente da Direção da Valoriza, 
Pedro Costa e o Tesoureiro, Daniel 
Antunes, bem como a Vice-Presi-

dente do Município de Amares, Cidália 

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO DO PARES 3.0 JÁ FOI ASSINADO!
Abreu, estiveram presentes na cerimónia 

-
boração entre o Governo e as entidades 
com candidaturas aprovadas ao Programa 
de Alargamento da Rede de Equipamen-
tos Sociais (PARES 3.0). Foi um momen-
to de muito orgulho para todos, uma vez 

Amares um equipamento com acolhimen-

aos 30 que têm ocupação no CACI. Todos 
os elementos da Direção da Valoriza viram 

compensado e têm noção que virão tem-

pos de muito trabalho e compromisso para 
a associação que dirigem! Mas os presen-
tes na cerimónia garantem 

! 

-
sivo – Sem Barreiras”, um espaço concebido para estimular crianças com necessidades especiais, por recurso a uma diferencia-

acrescida de integrar estas crianças e jovens em ATL ou campos de férias. A ser aprovado, este projeto vai trabalhar em estreita 
articulação com o Agrupamento de Escolas de Amares e os Grupos de Educação Inclusiva de 
Amares, Terras de Bouro e Vila Verde, estimando criar uma resposta ajustada a 20 crianças, 
dos 6 aos 18 anos, com limitações funcionais. Este Centro funcionará nas pausas escolares 
de Natal, Páscoa e Verão, e no restante período fará um trabalho de proximidade para formar 
técnicos, com vista à replicabilidade da resposta noutros territórios!

Convidada a integrar o projeto BPB3S, 
a Valoriza recebeu a primeira doação de 
200 publicações periódicas oriundas da 
Biblioteca Pública de Braga, com vista a 
apoiar o trabalho feito pela Instituição, 
nomeadamente ao nível de 

VALORIZA QUER CRIAR EM AMARES UM “CENTRO INCLUSIVO”

BIBLIOTECA PÚBLICA DE BRAGA DOA PUBLICAÇÕES À VALORIZA
, pela disponibilização 

periódica de palavras cruzadas, soduku, 
quebra-cabeças, revistas de arte, costu-
ra e culinária, entre outras, destinadas 
a este público-alvo. É uma honra ter o 
trabalho da Valoriza reconhecido desta 
forma! Obrigada à Biblioteca Pública de 
Braga e ao projeto BPB3S.


